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APRESENTAÇÃO DOS PERSONAGENS
Como aparecem no Diário e seus nomes verdadeiros

A família Frank

Anne Frank Margot Frank – irmã de Anne (três anos mais velha)

Otto Frank (“Pim”) – pai de Anne Edith Frank – mãe de Anne

Os outros moradores



Peter van Daan = Peter van Pels Auguste van Daan (“Madame”) = Augusta van
Pels – mãe de Peter

Hermann van Daan = Herman van Pels
– pai de Peter

Albert Dussel (o dentista) = Fritz Pfeffer

Os que ajudaram

Jo Kleiman – contador na Opekta e na Pectacon,
as empresas de Otto Frank

Victor Kugler – empregado da Opekta



Bep Voskuijl – secretária na Opekta e filha do
empregado Johan Voskuijl

Miep Gies – secretária de Otto Frank

Jan Gies – marido de Miep Johan Voskuijl – pai de Bep e
administrador do depósito na Opekta



































































































































































































































































































POSFÁCIO

O QUE ACONTECEU DEPOIS

Na manhã de 4 de agosto de 1944, entre dez e dez e meia, um carro parou
na rua Prinsengracht, 263. Dele saíram várias figuras: o sargento da SS
Karl Josef Silberbauer, uniformizado, e, no mínimo, três membros
holandeses da Polícia de Segurança, armados, mas com roupas civis.
Alguém deve ter delatado.

Eles prenderam as oito pessoas que estavam escondidas no Anexo, além
de Victor Kugler e Johannes Kleiman – mas não levaram Miep Gies e
Elisabeth (Bep) Voskuijl –, e pegaram todo o dinheiro e os objetos de
valor que encontraram.

Kugler e Kleiman foram para uma prisão em Amsterdã. No dia 1o de
setembro de 1944, foram transferidos, sem julgamento, para um campo
em Amersfoot (Holanda). Kleiman, em virtude dos problemas de saúde,
foi solto em 18 de setembro de 1944. Continuou em Amsterdã até sua
morte, em 1959.

Kugler conseguiu fugir da prisão em 28 de março de 1945, quando estava
sendo mandado com outros prisioneiros para um campo de trabalhos
forçados na Alemanha. Emigrou para o Canadá em 1955 e morreu em
Toronto em 1989.

Elisabeth (Bep) Voskuijl morreu em Amsterdã em 1983.

Miep Santrouschitz Gies morreu em 10 de janeiro de 2010; seu marido
morreu em 1993 em Amsterdã.



Depois de presos, os oito moradores do Anexo foram levados primeiro
para uma prisão em Amsterdã e depois transferidos para Westerbork,
campo de triagem dos judeus no norte da Holanda. Em 3 de setembro de
1944, foram deportados e chegaram três dias depois a Auschwitz
(Polônia).

Herman van Pels (van Daan), segundo o testemunho de Otto Frank,
morreu na câmara de gás de Auschwitz, em outubro ou novembro de
1944; pouco depois, as câmaras foram desativadas.

Auguste van Pels (Petronella van Daan) foi transportada de Auschwitz
para Bergen-Belsen, e daí para Buchenwald, depois para Theresienstadt,
em 9 de abril de 1945, e, ao que parece, para outro campo de
concentração depois disso. É certo que não sobreviveu, mas não sabemos
a data de sua morte.

Peter van Pels (van Daan) foi obrigado a participar da marcha da morte,
em 16 de janeiro de 1945, de Auschwitz até Mauthausen (Áustria), onde
morreu em 5 de maio de 1945, três dias antes de o campo ser libertado.

Fritz Pfeffer (Albert Dussel) morreu em 20 de dezembro de 1944 no
campo de concentração de Neuengamme, para onde fora transferido de
Buchenwald ou de Sachsenhausen.

Edith Frank morreu em Auschwitz-Birkenau em 6 de janeiro de 1945, de
fome e exaustão.

Margot e Anne Frank foram transportadas de Auschwitz no fim de
outubro e levadas para Bergen-Belsen, campo de concentração perto de
Hannover (Alemanha). A epidemia de tifo que irrompeu no inverno de
1944-1945, em consequência das péssimas condições de higiene, matou
milhares de prisioneiros, incluindo Margot e, uns dias depois, Anne. Ela
deve ter morrido no fim de fevereiro ou início de março. Os corpos das



duas irmãs foram provavelmente enterrados nas valas comuns de Bergen-
Belsen. O campo foi libertado por tropas inglesas em 12 de abril de 1945.

Otto Frank foi o único dos oito a sobreviver aos campos de
concentração. Depois de Auschwitz ser libertado por tropas russas, ele
foi repatriado a Amsterdã, passando ainda por Odessa e Marselha.
Chegou a Amsterdã em 3 de junho de 1945 e lá ficou até 1953, quando se
mudou para Basileia (Suíça), onde morava a família de sua irmã e, mais
tarde, seu irmão. Casou-se com Elfriede Markovits Geiringer, nascida em
Viena, que sobrevivera a Auschwitz e perdera o marido e o filho em
Mauthausen. Otto Frank procedeu à publicação mundial do Diário de
Anne Frank e usou toda a renda com propósitos beneficentes e
educacionais. Em 1963, ele criou a Anne Frank Fonds (AFF), em
Basileia, na Suíça. Essa foi a única organização que ele estabeleceu,
designada como seu herdeiro universal e presidida pelo primo de Anne
Frank, Buddy Elias, de 1996 até sua morte, em 2015. Como proprietária
dos direitos autorais dos arquivos da família, é responsabilidade da AFF
publicar O diário de Anne Frank. Até hoje a AFF leva adiante essa
tradição, cumprindo o legado de Otto Frank. Até sua morte, em 19 de
agosto de 1980, Otto Frank continuou morando em Birsfelden, perto de
Basileia, onde se dedicou a divulgar a mensagem do diário de sua filha às
pessoas no mundo inteiro. Ele e a mulher estão enterrados em Birsfelden.



NOTA DOS AUTORES

O DIÁRIO DE ANNE FRANK EM QUADRINHOS

Em seu livro The End of the Holocaust [O fim do Holocausto], o ilustre
historiador Alvin Rosenfeld argumenta que “provavelmente mais
pessoas se familiarizaram com a era nazista através da figura de Anne
Frank do que de qualquer outra daquele período, exceto, talvez, da do
próprio Adolf Hitler”. Rosenfeld explora os muitos fatores que tornaram
Anne Frank um símbolo cujo significado se mantém firme há mais de
sete décadas. Talvez tenha sido por isso que, quando a Anne Frank
Fonds, sediada em Basileia, na Suíça, me procurou há cinco anos,
propondo que eu escrevesse e dirigisse uma animação para crianças
baseada no diário de Anne, e adaptasse o livro para um diário em
quadrinhos, tive sérias dúvidas. Era sobretudo a ideia do diário em
quadrinhos que me fazia hesitar. Reler o diário de Anne na idade adulta,
quando já era pai de adolescentes, foi uma experiência ao mesmo tempo
atordoante e encantadora: pareceu-me inconcebível que uma garota de
13 anos fosse capaz de um olhar tão maduro, poético e lírico sobre o
mundo à sua volta e traduzisse o que via em registros concisos e
questionadores, transbordando de compaixão e humor, com um grau de
autoconsciência que eu raramente encontrei no mundo adulto, muito
menos entre crianças. O texto é icônico e único, e o projeto apresentava
um grande desafio: se quiséssemos entregar o texto inteiro em versão
ilustrada, sem pular uma só palavra, honrando cada letra que Anne
escreveu, teríamos de trabalhar com cerca de 3.500 páginas, o que levaria
quase uma década inteira. Além do mais, essa opção desconsideraria o
principal problema que enfrentamos hoje: a dramática queda no número
de crianças que leem, a maioria das quais se perdeu no apelo das telas. A
tarefa mais difícil, então, era usar apenas uma seleção do texto original,
condensar o texto integral e ainda ser o mais fiel possível à escrita de
Anne.



Como princípio básico, cada trinta páginas do texto original se
tornariam dez na versão ilustrada, e muitos registros seriam agrupados.
Nos primeiros oito dias depois que Anne começou a escrever o diário, ela
fez quatro registros, que na versão em quadrinhos tornaram-se um único,
de dez páginas, que engloba todo aquele período. A ideia por trás dessa
combinação de registros múltiplos era abordar todos os tópicos de que
Anne tratou. De início ela descreve sua vida como uma garota popular,
admirada pelos garotos da turma, depois lentamente nos apresenta à
degradação das condições dos judeus em geral, e dos Frank em
particular, como resultado das leis cada vez mais draconianas em vigor
na Holanda. Essa se torna uma espécie de introdução, que nós
transformamos em um registro único no diário.

Outro exemplo: a contínua – e não resolvida – comparação que Anne faz
de seu eu “problemático” com Margot, a irmã “perfeita”, encontra-se
resumida em:

Não existe, naturalmente, essa sucinta justaposição das irmãs no diário
original, mas, ao longo de toda a sua escrita, Anne mostra-se
repetidamente incomodada com essa questão. Em uma única página
ilustrada é possível visualizar os contrastes.

Em nenhum momento tentamos adivinhar como Anne teria desenhado
seu diário se fosse ilustradora em vez de escritora. Esse teria sido um
esforço infrutífero. No entanto, tentamos preservar seu marcante senso
de humor, seu sarcasmo (sobretudo quando se trata da Sra. van Daan,
personagem de que tanto o ilustrador David Polonsky quanto eu



particularmente gostamos) e sua obsessiva preocupação com comida,
sobre a qual o diário em quadrinhos repetidamente reflete a fim de
esclarecer o quanto era impossível suportar a interminável fome no
esconderijo.

Escolhemos, na maioria das vezes, transformar os períodos de depressão
e desespero de Anne em cenas fantásticas (tal como a dos judeus
reconstruindo as pirâmides sob o chicote nazista) ou expressá-los através
de sonhos.

À medida que o diário avança, o talento de Anne como escritora se torna
mais impressionante, e, já em 1944, quando ela se apaixona
perdidamente por Peter, seus textos evoluem de sensíveis para sábios,
além do esperado para sua idade. Pareceu-nos intolerável abdicar deles
em favor de ilustrações, e então optamos por reproduzir páginas inteiras,
inalteradas, de texto.

Em meu nome e no de David Polonsky, quero declarar que agimos com
sensibilidade e consciência em relação às liberdades que tomamos, mas
em todos os casos pesamos nossas opções com cuidado. Assumimos o
projeto com a intenção de nos manter fiéis à memória e ao legado de
Anne Frank. Nosso objetivo sempre foi preservar o espírito de Anne em
cada um dos quadros que compõem o livro. David e eu também
gostaríamos de agradecer a Yoni Goodman pelos storyboards, a Yael
Nahlieli pela produção, a Hila Noam pela colorização, a Jessica Cohen



pela edição final do texto e, em especial, a Yves Kugelmann, da Anne
Frank Fonds, sem o qual este livro jamais seria publicado.

Ari Folman



Este livro foi publicado com a permissão da ANNE FRANK FONDS
Basel.

Como único sobrevivente de sua família e único herdeiro de sua filha
Anne, Otto H. Frank fundou a ANNE FRANK FONDS Basel (AFF)
na Basileia, Suíça, em 1963, e tornou-se responsável pelo legado de Anne.
Desde a morte de Otto Frank, em 1980, a AFF continua seu trabalho
com o objetivo de disseminar os escritos de Anne Frank e protegê-los da
exploração ilegal. Os manuscritos de Anne estão expostos na Anne
Frank House (Casa de Anne Frank), em Amsterdã, e fazem parte do
Programa Memória do Mundo da UNESCO.

A AFF é uma fundação sem fins lucrativos, regida pela lei suíça. Sua
administração é feita por uma comissão de voluntários presidida há
muitos anos pelo primo de Anne Frank, Buddy Elias. A finalidade da
AFF é promover trabalhos de caridade em tributo a Anne e Otto Frank.
Era um desejo explícito de Otto Frank que a AFF pudesse colaborar
para um melhor entendimento entre diferentes culturas e religiões,
encorajar a comunicação entre os jovens de todo o mundo e contribuir
com a paz.

Para mais informações visite www.annefrank.ch

http://www.annefrank.ch


TODAS AS CRIANÇAS TÊM DIREITOS,
EM QUALQUER LUGAR DO MUNDO

Este livro está sendo publicado em colaboração com a Fundação Anne
Frank (Anne Frank Fonds), comprometida há 50 anos com a defesa dos
direitos da infância em todo o mundo, especialmente os direitos
relacionados com o acesso à educação e a erradicação da pobreza. A
maior parte dos recursos obtidos com a venda deste livro será destinada
ao UNICEF, graças à cooperação da Fundação Anne Frank com essa
organização.

O destino de Anne Frank — a menina de origem judaica que se
transformou em símbolo de milhões de crianças que ainda nos dias de
hoje têm seus direitos desrespeitados — e seu diário são um verdadeiro
monumento aos direitos humanos.

Por esse motivo, a Fundação Anne Frank da Basileia resolveu colaborar
com o Fundo das Nações Unidas para a Infância, UNICEF. Seu
objetivo é chamar a atenção para os direitos da infância em todo o
mundo e contribuir assim para o cumprimento da Convenção sobre os
Direitos da Criança, adotada pela ONU em 1989.

A Convenção sobre os Direitos da Criança, que consta de 54 artigos,
reconhece todas as pessoas menores de 18 anos como detentoras de



plenos direitos e se sustenta em três princípios básicos: o direito à
proteção, o direito ao desenvolvimento e o direito à participação.

www.annefrank.ch/
www.unicef.org.br/

http://www.annefrank.ch/
http://www.unicef.org.br/


OUTROS LIVROS SOBRE ANNE FRANK

O diário de Anne Frank 
Autora: Anne Frank

O depoimento da pequena Anne Frank, morta pelos nazistas após passar
anos escondida no sótão de uma casa em Amsterdã, ainda hoje emociona
leitores no mundo inteiro. Seu diário narra os sentimentos, os medos e as
pequenas alegrias de uma menina judia que, como sua família, lutou em
vão para sobreviver ao Holocausto. Edição definitiva autorizada por
Otto H. Frank, pai de Anne Frank.

A história da família de Anne Frank 
Autora: Mirjam Pressler



Um retrato envolvente e cativante de uma das mais famosas famílias
judaicas vitimadas pelas atrocidades da Segunda Guerra Mundial.
Sentimentos e convicções multiplicam-se desde a primeira página, com a
descrição das férias na casa dos Frank em Sils Maria, Alpes Suíços, no
verão de 1935, onde a família, cujos membros viviam espalhados pelo
continente europeu, reunia-se anualmente.

A árvore no quintal: olhando pela janela de Anne Frank
Autor: Jeff Gottesfeld / Ilustração: Peter McCarty



O autor narra a história de Anne Frank de forma lúdica e poética, a
partir do ponto de vista de uma castanheira-da-índia, que ficava no
terreno da fábrica do pai de Anne. A árvore sobreviveu até 2010, e suas
mudas estão espalhadas pelo mundo.

Lembrando Anne Frank: a história da mulher que ajudou a esconder a
família Frank 
Autores: Alison Leslie Gold e Miep Gies

Com o lançamento de O diário de Anne Frank, os leitores puderam
conhecer o duro cotidiano que Anne, sua família e seus amigos
enfrentaram enquanto viviam escondidos. Entretanto, poucos conhecem
os esforços empreendidos por Miep Gies. Em Lembrando Anne Frank, a
autora revela os obstáculos que enfrentou para manter seus amigos longe
das mãos dos nazistas e sua história, desde a extraordinária infância
como refugiada da Primeira Guerra Mundial até o momento em que
coloca um diário de capa xadrez vermelho-alaranjado nas mãos de Otto
Frank.



Contos do esconderijo: relatos da jovem mártir do Holocausto 
Autora: Anne Frank

Organizada em 1982 e publicada de acordo com as instruções da Anne
Frank Fonds, esta coletânea inclui textos originalmente excluídos de O
diário de Anne Frank e revela um pouco mais da jovem Anne. São relatos
sobre o primeiro dia de aula, o primeiro beijo, o amor do pai, os sonhos
da menina e o medo de ser denunciada e descoberta.



Este e-book foi desenvolvido em formato ePub pela Distribuidora Record de Serviços de
Imprensa S.A.



O diário de Anne Frank em quadrinhos

Site oficial de Anne Frank
http://www.annefrank.org/pt/

Wikipédia de Anne Frank
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anne_Frank

Wikipédia do autor Ari Folman
https://en.wikipedia.org/wiki/Ari_Folman

Goodreads do autor Ari Folman
https://www.goodreads.com/author/show/1413661.Ari_Folman

Site do ilustrador David Polonsky
http://www.dpolonsky.com/

Goodreads do ilustrados David Polonsky
https://www.goodreads.com/author/show/1413660.David_Polonsky

http://www.annefrank.org/pt/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anne_Frank
https://en.wikipedia.org/wiki/Ari_Folman
https://www.goodreads.com/author/show/1413661.Ari_Folman
http://www.dpolonsky.com/
https://www.goodreads.com/author/show/1413660.David_Polonsky
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